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iII r~:Missões do · · inteiior . ' . 
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"Missão · de !Paris, Missão dq 
Fi'à.ns-a, Acção Cat(>lica, , 

.Foi. ultrapassa.da a Acçãe> Ca
tólica?, Des~obriram-se noyos mé
todos mai;; efiqzes, organizações 
mais aoaptadas ªs neces~idaµe~ 
<lo inunde> noyo?, 

, 9 pr,oblema e_rª d~veras apaí
;xonà.nte e~ sobretudol. d~ grande 
:utilidade prática. 

E foi uma·· série de interroga
~ões, :~ perguntas, de Qbjecções, 
feitas um pouco a toda f!.. gente. 

:Uma coi§a. notamos. logq de co-

meço. Q esforço sacerdotal que . Nenhum dos · dirigentes leigos : 
temos '.vindo· descreyendo desper- com quem talamos nos deixou de 
tou entre os leigos yerdadejra on- fazer a perguntâ: ~ ' «Já falou 1 
da <le en.tµsjasmo penctrpu~os de com o nosso Assistente?, E via-sc
tµn espír1to noyo, ardente; filho -ll1c no rosto que _não se !ratava i 

direçl;o de uma operosa cªridªdc. de uma simples çprtezia, Q diri-
gente sentia-se . 5~orn:ulho~on do_ 

._._ ••• -- • - -- --- - - -■- - - - - -- .._...,._,._,._,_._,,..JII...,._._. __ , ••• - •• _._._,_ ...,, seu Assistente. · 
for sua . yez, os · Assi5tentes 

inquiriam; - «Já · fa_]Qu ;ios nos
~os dirigentes? ,. Yá yJ-los~. A 
mesma alfor.ez no Assistente pe
los seµs dirigentes, pelos seus mi
litant e:;!_ 

""""' O nosso trabalho , dizia-me 
o ~,º I-Iolande, da _Mi~são de 'Pa
ris, não teria nenhuns resultados 
efiéazes sem a · colaboracão dos 
leigos·,· enquadrados · no; Mçrvi
mcnto:; ,· da .Acção Católica; a J ~ 
O. C. -e o · Movimento dos Adul:
i~s:_ Desses: .. ~ dos outros. 

~I:ratar-se-ia então de um sim
ples aperfeiçoamento da Ac.çio 
Católica? P~ um dinamismQ m?-i~ 
activo?, 

A prímeira obsen,a-ção que fi
zemos foi-nos re_'{elª-da nas con-
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.t. 
(Conw,uaçao da z., -paginu.J ciso muita ·paciôncia e muita hu- / 

ver;;as com os Assblcntcs o os milda?e . para ser porta<lor de vi~a <las massas. Queríamos · su-1 
Padrt:s . da:. "Mis::;õcs)): a Acrão ' uma 1<,Je1a Jifcrmte, ·quaml o, as pnr c::;1a deficiência. E é por i:;:io 
Católica, :.c:uJu .. um mo ~inic;Jto i qu~ t'emos, nos estão t:nlranhadas yue a nossa acção, sendo a mes - 1 
de leigos . lldO tem eficatida.de ·I! até ;_aos ossos. É ião difícil renun- n1a: da . Acç~ç:> Catplica, deseja 
enquanto não se . der aos leigos ciar à~ lfOSstis idéias! Ouanlo · la.- rc_ahzar pl:namente a visão de 
plena conlian\:a e plena n ::pun- l bor me tem custado ac~itàr algu - P10 XI: n~o só leigos .após.tolos / 
~a:bilidade. · Teoril;amenle todos mas! Veu<lo isto na minha . ex- no seu meio , _mas CristQ e·sten-
çslão de acordo em ac<::itá-lo. Mas pressão, começou pacientemente, ?eo<lo O seu Corpo 'míst ico ne;:;te 
na prã'lica ? Na prática nem ·,em- martelando vem as suas palavras. 1ovem mundo, on!cm aborda.do e 
pre assim tem SlUO. ,...... A Acção Católica p retende I desbravad o pelos leigos,- e ~nt~~ 

.,- 1:: necessário açreditarmos se'. um Moyimento eqc,az, ap t r- -ont.:m rejeitado por nós como 

/ 

fe1çoar a sua organizaca~o, ce11• pagam>. ·. . 
no HSacetdóciO?> dos leigos, con -
fiando -lhe~ verdadc i!a acção !ral~;u-se administrativamente". O nosso interloéutor :·deix6u" de 
apostólica . e. inteira liberdade de j Sop O ponto de ~·ista humano, is- · falar! conyencidd de nos ter co

_a_cç~o.. -E:reiil nas po;jsibilidades to .s
1
erá uma força. · ·. · · 1· nhnmicado alguma coisa da .sua 

~ )dos'lcig'ts. ·o~:.A~sisleÜfe)iiâ.o' dt:';;,~e ll as -, repare - sobretudo no C ama de cariçlade para com «o 
,· 'aI~,a.},_~é~"-!'~1f~gé~ ':éofni;\1\na,, ~~~ q~e respeita aos joyens e?.tes mo-,• mu:1do pagão» p or· nÓs rejeitado •. 
~ p~cic de fiscal, .que controla, re- Yfill~Il!Qs c:,pfie.m-s~, PQ ~~~T~flQ E5tamos em França, Em Poi-

primc, aponta 
O 

sc·u «veto», eu- 7 ·· tugal, enquanto não nos virmos 
trava, receia, •l'clo conll'á:io, de- l tempoi~al, ·.a outro::; mo~ent'bs 11ª ~ituação deles, estas palavras 
ve ser un1 anuna<lor, um iorma - 1 que nao tçm- ª mesma :mística tal .vez não encontrem se1üido · 1 

d d 
. • nem_ os_ m_ cs_mos fin~, nei, .... _· o~ m·e~'. p leno. · _ •. _' · 

ur e consc1e11cias, um pa :;tur. u ~ " 

As:;im, o · cntendimculo, a colal.Jo- 1
1
~~" cli::._tmtivo;; , nem• qs ,mesmos , ~o enta1:to , não tarâ ina.l :Z:e

ração seião totai~. i e,,l,L~utos, ucm os mesmos . . «slo- pet.1-las: ~nsta adyertiu -nos: '«por-

' 1 
Os Padn :;; . das __ ((Mi ;sões•> 1no- g,an:,»' nl?m as cne~mas · reuqiões. que ª rniq uidade se multiplica · 

1
1:>tabelc- · · - I • d r.i., 

, curam ser os A~sislenles ideais. :,__ .. · c; •~e :-:- e nao :pot :_:qilpa la-. e arrefecer a. caridade de 
: 'E, de facto) são -110: . . . • 1<los -c_i~s_l~?!:> ... :-1:'-por · e::;te facto, mwtos1~ (ltfat. XXIV, 12): - · 1 
1 J\l 1 . l b uma lunitaçao à sua.' acção uma I Porg· u ,: . ·, d . . - • ' 
1 as . ogo ~·cm ou ia o :;erva.- ba_ rreira ' psico ló::!ica c1·i,u1·d'a <l'os S"gue e' peagaº._01~fl_ o _daqude ndao. no_s 
,·ão ··mais imºportant c ainda, c1ue ~ " ~ a can 
3 dois lados. -Em face.do,, (cnos;os\> to" de no·s•a·rr· •-~ -. . ?· : mui-; 

i no,; le_va a pensar cm qu e nos en- · . , : · .. .. , , ~ eieceu -e 1a··na 
, 1 coutra .mos en1 face de u111 movi-, ~ersiSlem 1~10vimentº5 ' • sociais, mos capazes nem de e~' ? ,_so-

. 
!_ .. n<'nt· _ r1~ 1·dl:ja~. ". u_ e, ac1·w'itan~ correntes_ humanas, associa ções der inem d -- · · pre~ - i 

"'7" . u.....w-- _ ~ :'"1 vu d . , . . - , e amar e""es nossos Jr-
do e apoia.ndo -:;e na Acção ·cató- . e recreJ~ ou poltltca~ _ q_ue .1asce-. mão:;, por quem foi derr 
lica, se não cunten!a com ela só , 1~m pagas, que se fediam SQ.Qrc.! também O ,iangué âe. ·e i tan'i~do 

• d. s1 mesmas e se ébóc'am ,·nrn ,,.,~ p êl _ V , } s_o,. tal como se encontra organiza a . ..,, __ ,,, •. ,vJ _J • • 0 .,. , ., ~, -'\Y "'"''"':•'.;i .. '=1 C5::.em · estas cro111cas· fazer 
e:u toda a parte, e deseja ir lllqis q!§i\.1ll~çl,_Ç;>ei·,51~ular-~ l;de:timpuw, ~ey-er ª nos~a . posjção. · . · 
a '.ém. . .çau ~crrs!ª· ; :-Gnsto "t1ão0 '-'~n~tf/,ff --

Q melhor será pas , ar a pa lavra · ne5tas oí-ganizações ·_~em ·a _.nQs;_à - · · ·--~ll -VARZUJ. 
ao ,p. e Hollande: prc-scnça, a. nossa am1za~, a .no,;;- ·· "'-'-- - · 

:-: A Acção Católica e a Mis- , º~sco mu~hão de c~ridadc .. 1 , 

são <lo interior , são dua s realiza - : e nos . ~onseguirmos · qué · se. 
ções que se completam· e se auxi- , formem , no seio dessas orga .niza
liam mutuameute. Ambas <lese- çõcs pagãs, militantes 'que · nelas 
ja'm. a evangelização das almas, a continuam : apesar ,.,da ·. alrac~:ão 
cris~ianizaçâo da vida int eira lan- qu e sobre eles e~erce . a Acc-d.o 
to pessoal como familiar e social. Católica, .po_qerão eles -modiíi~ar 

" Arnba:;; $n poriim a conquisla. l ª .. atmosfe1:a. com_o __ o termcnto 1Ja I 
do meio cm qu e o homem _vive, ma ssa. Estes , mil1tante 6 nà,o po- . 
Je forma • a dar-lhe possibilidade::. t;lerão.: qese!}1penha-,r,, por6mJ a : 
de se comportar ·como Filho de sua fünção · se não se ·a limenfa) 
Deus. · rc:m n·as ·fontes dum sacerdócio 1 

A Acção Católica descobriu a santo, hrnrtano, ·1:ompréeru,ivo, 
vocação dos leigos e a paganiza- que •-viva no seio m~mo da co
çãq das massas. Or~a nizou•5~ pr~- m unidade espiritua.l deste;; cris
cisarnente para tornar ma1s d1- tãos couyictos , e sé . a)Jstenha · de 
·caz o apos!olado leigo, a fim <lc , qualquer propaganda, temporal 
modificar a'2 condições constan- 1 me:;mo em fayor dum m·ovimento 

· tes da vida . católico. ) 

1 

Sem· esta modificação . nã_o p_o· •'· A nossa tunção não e cria r mo 
tleri . real izar -se a cnstia111zaçao \.imentos, ma:; apenas ser fonte 

1 das pessoas, nem das corrente,; de .vida, de luz e de "caridade pa
i humanas, nep.1 .das sociedad es. ra todos aqueles, cristã os ou não, 
Ora para este admirável trabalho ·que trabalham aquj ou ali na re-. 
está ~ Acção Católica perfeita - -cl'iªçí'io, niesmo tempor al, dum 
mente preparada. munge:>_ · ~egundo · os planos de 

O . P ." Hollande te,, aqui uma beus:' . 
pausa, e armou-se d~ muita_ pa - / /Q ~1a.ndo penetrai~o~ -;-~s meios 

1 ciência pa_ra. nos . explicar o !<leal\ pagãos pelas breçhas que nos 
que os amma. De facto __, temo - !abriram · os leio-os verificamos a 

f-Jo observado tan ta. vez! - é pre- ausência âbsolut~ · da Igreja · na 
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